
gica e os recursos naturais e culturais
associados a ela. Charles Be s a n ç o n ,
chefe do Programa de Áreas Protegi-
das do Programa de Meio Ambiente
das Nações Unidas (Pnuma) e co-
líder da força-tarefa de conservação
t r a n s f ronteiriça da União In t e r n a-
cional para a Conservação da Natu-
reza (IUCN, na sigla em inglês),
falou à Ci ê ncia e Cu l t u ra s o b re os
desafios e as possibilidades de con-
servar os quase 7,6 milhões de quilô-
metros quadrados da maior floresta
t ropical do mundo: a Amazônia. A
floresta está, sobretudo, presente no
Brasil (66%), mas também em
outros oito países (Bolívia, Colôm-
bia, Venezuela, Equador, Peru, Suri-
name, Guiana Francesa e Gu i a n a ) .
“A Amazônia é um local no mundo

EN T R EV I S TA

Cooperação
transfronteiriça
para conservar
a Amazônia
Cadavez mais globalizado,o mundo
começa a abarcar iniciativas multi-
nacionais também no meio am-
biente, afinal, a natureza não re s-
peita as fronteiras criadas pelo
homem. Entre elas está o modelo de
c o n s e rvação transfronteiriça que
p revê cooperações entre as nações
ou regiões que detêm determinado
ecossistema (terra, mar, montanha
etc), para garantir a proteção e a
manutenção da diversidade bioló-
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C h a r l es
Besançon,
es p e c i a l i sta em
meio ambiente
da ONU

de tamanha importância biológica
e cultural que somos obrigados,
como cidadãos globais, a tomar
uma atitude”, afirmou, adicionan-
do que cada um deve estar ciente do
seu papel para diminuir as pressões
s o b re a floresta mais megadive r s a
do planeta.

Quais são os principais ent raves

para a preservação da Amazônia?

CHARLES BESANÇON: O caso da Ama-
zônia, infelizmente, no que diz res-
peito a áreas protegidas e conflitos,
não é único no mundo. Ao redor do
mundo existem exemplos de comu-
nidades locais, freqüentemente po-
bres, cuja sobrevivência depende de
sua ligação ao meio ambiente e, em
muitos casos, a criação de áreas pro-
tegidas pode restringir o acesso a
estas áreas vitais. Isto é part i c u l a r-
mente ve rd a d e i ro em períodos de
estresse ambiental, quando há seca,
fome ou algum tipo de desastre
natural. Para complicar as questões
que listei, há o fato da Amazônia
c ruzar a fronteira de nove países, o
que dificulta a proteção exc e s s i va ,
uma vez que existem literalmente
dúzias de unidades administrativa s
responsáveis por diferentes aspectos
de proteção. O único meio aceitável
de se proteger efetivamente a Ama-
zônia é através do envo l v i m e n t o
completo das populações locais nos
p rocessos de decisão e do uso de
conservação transfronteiriça.
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tiplos objetivos, além dos altos cus-
tos de se trabalhar nas grandes dis-
tâncias da Amazônia, as dificulda-
des (e, novamente, os custos) de se
trabalhar em um ambiente com
tantas línguas diferentes e por
último, e talvez mais importante, os
desafios enfrentados pelas nações
do mundo em desenvolvimento, ao
que se re f e re a sua c a p ac id a d e p a r a
administrar áreas de conserva ç ã o.
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N o t í c i a s
d o
M u n d o

Époss í velprotegeráreasva stasco m o

a Amazônia sem re cu rsos de nações

d ese nvo l v i d a s? Em outras pa l av ra s,

á reas tra n sf ro nteiriças demandam

re cu rsos tra n sf ro nte i r i ç os?

Na minha experiência, uma das
formas mais usuais de engajar con-
s e rvacionistas e as comunidades
locais em um contexto transfro n-
teiriço é através de encontros re g u-
l a res em diferentes localidades que

Como a proteção de áreas tra n s-

f ro nteiriças deve lidar com perfi s

complexos como o da Amazônia?

Não existe “u m a” estratégia de con-
s e rvação que funcionará na Amazô-
nia. A complexidade da Amazôn i a
re q u e r, primeiramente, a prioriza-
ção de áre a s - c h a ve de biodive r s i-
dadenas quais as ameaças são maio-
res que o desenvolvimento de
estratégias padrão. Onde existe a
confluência de fronteiras interna-
cionais, é imperativo reunir as
várias constituições para juntos
d e c i d i rem a melhor forma de coo-
perar para alcançar objetivos acor-
dados mutuamente. Em alguns
casos, faz sentido assinar tratados bi
ou tri nacionais. Em outros, as
autoridades de áreas protegidas que
confluem nas fronteiras podem
desejar planejar conjuntamente
p rojetos ou se reunir para conduzir
um planejamento ou tre i n a m e n t o
de administradores em conjunto.
Em outros casos, ainda, pode ser
suficiente aos administradores de
á reas protegidas simplesmente tro-
car contatos para comunicare m - s e
mais facilmente. A chave aqui é
c o m p reender a situação completa-
mente antes de se tentar qualquer
i n t e rvenção de conservação ou
d e s e n volvimento para se economi-
zar tempo e dinheiro. Mas os maio-
res desafios incluem a complexi-
dade dos parc e i ros institucionais
que trabalham na região e seus múl-

LIVRO ANALISA ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Em março último ocorreu o lançamento do livro Transboundary

conservation: a new vision for protected areas (CI, 2005), durante a 8.ª

reunião da Convenção das Partes (COP8) da Conferência de Diversidade

Biológica (CDB). A obra reúne estudos que estimam que cerca de 17% das

áreas de proteção ambientais do mundo sejam áreas de conservação

transfronteiriça. O livro é fruto da análise de cientistas eminentes sobre 28

dessas áreas pertencentes a todos os continentes, traz um balanço sobre

esforços de conservação iniciais e atuais, tentando com isso identificar as

estratégias bem-sucedidas utilizadas e propor novas TBPAs. Entre elas,

três localizam-se no Brasil. A primeira é o chamado Corredor do Iguaçu, no

limite sul do país com a Argentina; o segundo é o Corredor dos Tepuis,

entre Venezuela, Brasil e Guiana, composto por uma cadeia das mais

antigas formações rochosas da América do Sul, que datam em média de

dois bilhões de anos; e, por fim, o Corredor Guianas-Brasil, uma área de 2,5

milhões de quilômetros quadrados, que contém 25% dos remanescentes

das florestas tropicais. Ainda não se sabe quantas são as Áreas de

Proteção Transfronteiriça no mundo, mas Charles Besançon, do Programa

de Meio Ambiente das Nações Unidas (Pnuma), acredita que já existem

ao menos 188 áreas criadas internacionalmente que incluem 212 países

ao redor do mundo.
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L A N Ç A M E N TO

Livro faz relato
autobiográfico de um
“assassino” econômico
John Perkins foi por bastante

tempo uma figura respeitada

dentro da iniciativa privada

estadunidense. Funcionário de

influente empresa de logística

especializada em cálculos e

projeções de infra-estrutura, ele

viajou o mundo prestando

assessoria a governos diversos,

vendendo as maravilhas que

gastos com estradas, sistemas

elétricos e barragens poderiam

fazer para o desenvolvimento de

nações pobres. Um tipo de

executivo que muitos veriam como

comum nesse tipo de negócio.

Perkins, porém, discorda – para

ele, sua qualificação mais exata

seria “assassino econômico”.

tratem de diferentes tópicos de inte-
resse mútuo, nos quais os múltiplos
p a rc e i ros possam aprender uns com
os outros. No caso da Amazônia, os
custos desses encontros seriam ex-
t remamente elevados devido à va s t a
distância e falta de uma infra-estru-
tura de transportes sólida na maior
p a rte da região que é subdesenvo l-
vida. Em função dos custos muito
altos dos encontros e para se faze r
qualquer outro tipo de programa de
c o n s e rvação regional – além da
p o b reza que muitos países enfre n-
tam – re c o r rer a fontes internacio-
nais de financiamento seria cru c i a l
para o sucesso.

Uma das maiores polêmicas é a

“internacionalização” da Amazônia.

Em sua opinião, a fl o resta deve se r

gerida e prese r vada pelos pa í ses a

que perte n ce ou, por ser um pa t r i-

mônio internacional da biodive rs i-

dade e clima globa i s, ela deve se r

administrada por meio de uma coo-

peração multinacional?

Os programas de conservação nun-
ca funcionam quando se impõem
s o b re os direitos das populações
locais ou sobre a soberania dos paí-
ses. Nenhum país irá permitir que
uma entidade externa tire seus direi-
tos sobre recursos naturais que lhe
p e rtencem. No entanto, considero
que a Amazônia é de tamanha im-
p o rtância biológica e cultural que
somos obrigados, como cidadãos
globais, a tomar uma atitude. Acre-

dito que essa ação deve ser na forma
de doações monetárias para organi-
zações de conservação ativas na re-
gião e através de ações em nossos
países para diminuir as pressões so-
bre a Amazônia. Por exemplo, atra-
vés da compra de café que é conhe-
cido por financiar a sobrevivência de
p ovos locais, o chamado café f a i r
trade, e dando suporte a outros pro-
dutos e planos de investimento que
permitam a existência da floresta e
da biodiversidade.

É poss í vel afirmar que o modelo

transfronteiriço é a tendência futura

da conservação ambiental?

Não diria que a conservação trans-
f ronteiriça re p resenta “o futuro” da
c o n s e rva ç ã o. Esse modelo re p re-
senta uma estratégia, entre muitas,
que tem tido algum sucesso. É
i m p o rtante compreender os dife-
rentes contextos em que há sucesso e
que fatores estão circunscritos nele.
O que a conservação transfronteiri-
ças faz, no entanto, é oferecer uma
a l t e r n a t i va para que a humanidade
solucione algumas das questões am-
bientais de uma forma passiva e coo-
p e r a t i va. Trata-se de um conceito
realmente simples compre e n d i d o
pela maioria das pessoas e ensinado
por nossos parentes: que a melhor
maneira de se alcançar nossos obje-
t i vos é trabalhando em conjunto e
respeitando um ao outro.

Germana Barata
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